ATV 2 - Prática de Ensino de Ciências Nos Anos Finais do Ensino Fundamental 
II - Turma 001 
Ludmilla Pereira 


A proposta é discutir e caracterizar a eletricidade estática que ocorre através da 
transferência de cargas elétricas entre dois corpos, muito utilizada em nosso 
cotidiano. Propõe-se que os alunos observem a interação entre vários materiais 
e que visualizem um exemplo onde há um acúmulo de cargas elétricas na 
superfície ou no interior de um corpo. Contextualização: Deve-se separar duas 
bexigas e uma lata de metal vazia. Com cuidado encher a bexiga em um 
tamanho médio e firme, e logo após esfregar várias vezes as duas bexigas 
cheias no cabelo que deve estar seco e limpo. Deve-se colocar as bexigas 
próximo a latinha sem tocar nela. Observa-se as bexigas irão fazer com que a 
latinha comece a se mexer mesmo sem tocar nelas. Esse experimento 
demonstra a existência de cargas elétricas e suas propriedades. Isso acontece 
porque a bexiga é feita de um material isolante que se eletriza por atrito. Desta 
forma, o atrito com o cabelo faz a bexiga ficar "eletrizada" (ela ganha uma carga 
de energia) e é essa carga que mexe a latinha. Esse fenômeno pode ser 
explicado pela eletricidade estática, através do desequilíbrio de cargas. Esse 
desequilíbrio pode causar uma pequena faísca ou choque quando o objeto 
carregado entra em contato com um condutor ou outro objeto com carga oposta. 
E um fenômeno comum e pode ser observado em situações cotidianas, como ao 
tocar em uma maçaneta de metal após andar sobre um tapete e receber um 
pequeno choque, ou quando cabelos ficam arrepiados após serem penteados 
com um pente de plástico. A eletricidade estática tem várias aplicações em 
diferentes áreas. Como por exemplo, no processamento de Materiais, para 
separar materiais em linhas de produção. Assim como em alguns procedimentos 
médicos, como a eletrocardiografia (ECG), a eletricidade estática é usada para 
medir a atividade elétrica do coração. Além disso, a eletricidade estática é usada 
em dispositivos como desfibriladores. 
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